INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE DA COZINHA ECONÓMICA ANGRENSE

Angra do Heroísmo, 26 de Setembro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Decorridos vinte e dois anos após o terramoto de 01 de Janeiro de 1980, o qual destruiu parcialmente este imóvel, inauguramos hoje as obras de reconstrução e remodelação deste magnífico edifício, propriedade da Cozinha Económica Angrense, cujo custo ultrapassou os 400 000 Euros, suportados pelas Direcções Regionais da Solidariedade e Segurança Social e da Cultura. Concluir-se assim, um demorado e atribulado processo, que envolveu várias entidades públicas e privadas.

Desde a tomada de posse do VII Governo Regional dos Açores foram desenvolvidos os melhores esforços no sentido de se conseguir, desde logo, a concordância das partes interessadas no que se refere à futura cedência e partilha de espaços, considerando que este mesmo edifício iria servir duas importantes instituições desta ilha: uma de solidariedade social e outra de cariz cultural.

Para além disso, atribuímos, compreensivelmente, prioridade ao processo conducente à execução das obras de recuperação do edifício sede da Cozinha Económica Angrense, dado que se tratava de um prédio com características arquitectónicas importantes, situado em plena zona classificada da cidade de Angra do Heroísmo.

Este edifício, aliás, tem um grande significado, não só para a cidade, mas também para a ilha Terceira e mesmo para os Açores, tendo em conta que aqui funcionou, além da Cozinha Económica, duas instituições de grande relevo do ponto de vista cultural e recreativo: refiro-me ao Grupo de Teatro Alpendre, cuja qualidade no mundo do teatro é por todos reconhecida, e ao Rádio Clube de Angra, instituição de referência, em primeiro lugar, para os terceirenses, mas também muito estimada pela população das ilhas de São Jorge e da Graciosa, e que aqui funcionou até 1980.

A partir de hoje estão, assim, criadas as condições para que a Cozinha Económica Angrense possa desenvolver as suas actividades enquanto instituição particular de solidariedade social, não certamente, da mesma forma que o fez há já muitos anos atrás, mas procurando, em parceria com outras instituições locais, responder a novos tipos de problemas e de necessidades, nomeadamente, no desenvolvimento de actividades enquanto Banco Alimentar, conforme é intenção pública manifestada pelos seus responsáveis.

O Grupo de Teatro Alpendre, conforme os acordos já estabelecidos, passa a dispor de instalações condignas para a sua imprescindível actividade enquanto grupo de teatro, cuja acção constitui já um considerável património enquanto entidade cultural de reconhecido mérito.

Assim, numa mesma estrutura física, é possível criar as condições propícias à realização de actividades tão diversas como sejam as que são desenvolvidas por ambas as instituições. Esta solução assenta no princípio de que as instituições e os equipamentos sociais devem ser entendidos como centros de recursos e agentes dinamizadores das comunidades onde se inserem e as estruturas físicas deverão ser sempre entendidas apenas como um meio e nunca como um fim em si.

Para terminar desejo manifestar o meu apreço a todas as entidades públicas e particulares pela capacidade que tiveram em ultrapassar as divergências iniciais, que são normais em processos de parceria, e em especial à Direcção da Cozinha Económica Angrense, pela sua tenacidade e persistência em levar a cabo o processo de recuperação destas instalações com claro benefício para várias entidades e para a população da ilha - primeira beneficiária das actividades de diverso âmbito que aqui serão desenvolvidas. 

Ao Grupo de Teatro Alpendre, cuja valorização também estará associada à conclusão próxima do edifício municipal que servirá o futuro Centro Cultural de Angra do Heroísmo, quero afiançar, como Presidente do Governo, a minha melhor disponibilidade para o apoio que bem merece.

3
1

